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RESUMO
Estudos sobre envelhecimento apresentam lacunas sobre as subjetividades 
desse processo, impactando na maneira como indivíduos vivenciam o pró-
prio desenvolvimento. Entre as dimensões humanas negligenciadas nesses 
estudos, tem-se a sexualidade que, ainda que fundamental na construção 
da identidade e na relação do sujeito com o mundo, é pouco abordada. 
O objetivo do presente estudo é analisar os discursos de jovens adultos 
brasileiros acerca da sua própria sexualidade e suas formas de expressão, 
compreendendo como esse processo se relaciona com o envelhecimento. 
Analisou-se o discurso de 81 respondentes, com média de idade igual a 
22,32 anos (DP: ± 1,73). Os dados foram coletados de maneira online e 
analisados pelo software de análise qualiquantitativa IRaMuTeQ a partir da 
Análise Fatorial de Similitude, Nuvem de Palavras e Classificação Hierárquica 
Descendente. Os resultados foram divididos em dois corpus textuais, sendo 
um deles referente às questões sobre o presente e outro sobre questões 
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futuras. Comparando-se os corpus, tem-se como resultado a importância 
de elementos como o corpo e o prazer nas vivências atuais, enquanto nas 
prospecções houve a valorização de relacionamentos estáveis. Observou-se 
que os discursos de adultos acerca da sexualidade mostram-se plurais e 
diversos, ademais, majoritariamente focados em um imaginário social que 
corrobora um ideal hegemônico de sexualidade.
Palavras-chave: Sexualidade, Envelhecimento, Adultez.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento humano é impactado por múltiplos aspectos, 
desde fatores genéticos e biológicos até aqueles que são social-
mente construídos e variados segundo as organizações humanas, 

culturais e situacionais (Dias; Oliveira, 2013; Kalache, 2020). Nesse 
âmbito, Couto (2021) aponta para discussões que restringem o desen-
volvimento a “fases da vida” específicas, entendidas como infância, 
adolescência, adultez e velhice, que determinam as posições sociais e 
comportamentos que os sujeitos devem performar dentro da sociedade.

Tal diferenciação dificulta a compreensão do envelhecimento 
enquanto processo contínuo durante a vida, restringindo possibilidades 
de expressões e causando sofrimentos aos indivíduos que não desejam 
ou não conseguem ocupar tais locais sociais premeditados (Castro et. al. 
2020). Ao compreender o envelhecimento sob a perspectiva do desen-
volvimento humano e social, é possível analisá-lo também a partir de 
outras gerações além daquelas que já vivenciam a velhice, uma vez que 
as noções dessas também são fatores relevantes para compreender os 
rumos do envelhecimento populacional e quais papéis sociais poderão 
ser assumidos no futuro. Essa ideia já aparece em destaque, por exem-
plo, em estudos do âmbito do mercado de trabalho (Dias, 2023) e de 
consumo e marketing (Dias, 2022).

Os estudos sobre envelhecimento humano, dessa forma, ainda pre-
cisam considerar outras etapas de vida que não só a velhice para suscitar 
discussões sobre o envelhecer. A adultez, por exemplo, é uma etapa que 
acolhe diversas gerações e é possível encontrar em cada uma delas inú-
meras especificidades e diferenças entre indivíduos que as compõem. A 
conhecida como “adultez emergente”, que compreende jovens que estão 
na transição entre a adolescência e a fase adulta, é produto dos aspectos 
culturais que passaram por um processo de individualização, tornando 
as práticas de socialização mais amplas e diversas (Carneiro; Sampaio, 
2015) e caracterizando uma geração que acompanha as mudanças cole-
tivas dos sujeitos em relação a si mesmos, ao outro e ao mundo.
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Nesse âmbito, é importante também considerar como tais gerações 
planejam envelhecer, e quais as possibilidades de vivenciar tal envelhe-
cimento. Ainda que o desenvolvimento seja entendido como processo 
de aprendizagem (Vieira et. al. 2016), tradicionalmente o processo de 
envelhecer é associado com uma lenta e gradual degradação biológica 
(Sampaio, 2016) e pouco citado nas transformações sociais. Apesar do 
crescente interesse na área de políticas públicas brasileiras (Rodrigues, 
2021), e assim impactando nas reflexões das próximas gerações, o desen-
volvimento humano em uma perspectiva do envelhecer ainda continua 
a ser tradicionalmente invisibilizado em diversas áreas (Rebelo; Borges, 
2020), o que dificulta que esse processo seja compreendido de maneira 
integral, valorizando todos os elementos que o compõem.

Assim, a investigação das experiências do envelhecimento é funda-
mental para a promoção do bem-estar das pessoas (Aragão; Chariglione, 
2019) e, para tal, faz-se necessário constatar práticas e aspectos com 
impacto positivo na qualidade de vida. Entre esses aspectos, ressalta-
-se a sexualidade que, apesar de ser um fator para um envelhecimento 
saudável (Crema; Tilio, 2021), é atravessada por diversos tabus e interdi-
tos no processo de envelhecer, sendo historicamente negada aos idosos 
(Aguiar et. al., 2020).

Esse fenômeno, comum a todas as etapas de vida, pode ser enten-
dido como o uso dos corpos em busca de uma finalidade (Soares; 
Meneghel, 2021), e é influenciado por diversos fatores como sociais, 
religiosos, culturais e biológicos, sendo um importante fator para a iden-
tidade humana. Na complexidade da sua construção, sua interseção com 
o processo de envelhecimento torna-se ainda mais inexplorado. Portanto, 
o presente estudo tem como objetivo compreender a relação entre esses 
dois construtos, como esses são entendidos pelos indivíduos que agora 
ingressam na adultez e como esses prospectam suas próprias vivências 
e de seus pares no futuro.
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METODOLOGIA

DESENHO DO ESTUDO

A pesquisa é de caráter qualiquantitativo, de aspecto descritivo e 
comparativo, e com amostra não-probabilística por conveniência. Esse 
estudo integra uma pesquisa guarda-chuva¹ cujo fenômeno estudado 
é a percepção de adultos em relação às vivências atuais e perspectivas 
futuras sobre a sexualidade. Fez-se um recorte das respostas dos respon-
dentes de jovens adultos, a fim de realizar uma análise mais aprofundada 
nessa geração, escolhida por representar uma etapa de transição para a 
adultez e por apontar para caminhos futuros da sexualidade e do enve-
lhecimento. Tem-se como intuito, no presente trabalho, compreender: 
quais os impactos do contexto geracional nas vivências atuais de sexua-
lidade, e como isso se contrapõe com as idealizações prospectivas?

PARTICIPANTES

A pesquisa foi realizada com 81 respondentes de 18 a 25 anos, 
com média de idade igual a 22,32 anos (DP: ± 1,73), residentes nas diver-
sas regiões do Brasil. Todos consentiram participar voluntariamente da 
pesquisa, mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). A caracterização da amostra pode ser observada na 
Tabela 1.

Tabela 1 - Caracterização Sociodemográfica dos Participantes

Categoria Distribuição Percentual

Escolaridade

Ensino Médio incompleto 1 1,23%

Ensino Médio completo 3 3,70%

Graduação incompleta 59 72,84%

Graduação completa 11 13,58%

Pós graduação incompleta 2 2,47%

Pós graduação completa 5 6,17%
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Categoria Distribuição Percentual

Região

Norte 0 0%

Nordeste 6 7.41%

Centro-Oeste 56 69,14%

Sudeste 17 20,99%

Sul 2 2,46%

Religião

Catolicismo 17 20,99%

Espiritismo 4 4,94%

Protestantismo 6 7,41%

Sem religião 49 60,49%

Outro 5 6,1%

Orientação Sexual

Bissexual 32 39,51%

Heterossexual 27 33,33%

Homossexual 18 22,22%

Outro 4 4,29%

Estado Civil

Casado/a 2 2,47%

Em relação estável 27 33,33%

Solteiro/a 52 64,20%

Fonte: Elaborado pelas autoras

Na caracterização da amostra, destaca-se a homogeneidade da 
população participante. Enquanto características gerais da população, 
encontra-se um grupo com alta escolarização (95,06% com mínimo de 
ensino superior incompleto), do Centro-Oeste (69,14%), sem religião 
(60,49%), não hetero (66,02%), solteira (64,20%) e sem filhos (98,77%). 
Tais fatores localizam o estudo em quesito de contexto, cultura e espaço 
geográfico. Para além dos dados homogêneos e destacados na tabela, 
também foi coletado se os participantes possuíam filhos (80 partici-
pantes - 98,77% da amostra - não possuía), e gênero (52 participantes 
- 64,20% da amostra - eram mulheres cisgêneros, 26 participantes - 
32,10% - eram homens cisgêneros, 1 participante - 1,23% era travesti 
- e 2 participantes se identificaram com “outros”.)
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INSTRUMENTOS

Para tal estudo, utilizou-se um formulário on-line na plataforma 
Google Forms. Esse instrumento continha o objetivo da pesquisa, etapas e 
informações gerais sobre o Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Na primeira etapa, havia um questionário sociodemográfico para 
caracterizar a amostra. A segunda etapa era composta pelas questões 
referentes às vivências atuais e prospecções para vivências futuras da 
sexualidade: 1) “O que é viver plenamente a sexualidade?’; 2) “Como 
você, particularmente, vivencia a sexualidade no agora?”; 3) “Como você 
pretende viver a sexualidade quando for idoso(a)?”; 4) “Deixe sua visão 
de como sua geração vivencia a sexualidade no agora.”; 5) “Como as pró-
ximas gerações irão vivenciar a sexualidade, na sua opinião?” e 6) “O 
envelhecimento pode impactar na percepção e vivência da sexualidade? 
Se sim, como?”.

PROCEDIMENTOS DE COLETA

O formulário de coleta foi disponibilizado nas plataformas de 
redes sociais Instagram, Twitter, LinkedIn, Facebook e WhatsApp durante o 
período de 45 dias. A coleta on-line foi priorizada pela possibilidade de 
atingir um público maior de várias regiões do país.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS

O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília, 
CAEE: 58603822.4.0000.5540, parecer de aprovação n° 5.460.127.

ANÁLISE DE DADOS

O discurso dos participantes foi organizado em dois corpus tex-
tuais, um referente às questões sobre o presente e outro sobre as 
questões sobre o futuro. Analisou-se esses dados no software IRaMuTeQ. 
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Para o presente estudo, utilizou-se as análises chamadas Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD), Análise de Similitude e Nuvem de 
Palavras (Camargo; Justo, 2013). Na primeira delas, CHD, são desenvolvi-
das classes estáveis de palavras de acordo com os elementos encontrados 
nos discursos dos participantes, que são organizados em um arranjo de 
termos. As categorias geradas nessa análise evidenciam a relação entre 
esses elementos.

A Nuvem de Palavras coloca as palavras mais utilizadas nas respos-
tas em destaque, com uma fonte maior que aquelas que não aparecem 
com tanta frequência. A Análise de Similitude, por fim, possibilita iden-
tificar a correlação entre as palavras e seus resultados, apontando para 
conexões entre os termos e construindo uma estrutura de identificação. 
Todas as análises utilizadas para a construção do presente estudo foram 
realizadas com nível de significância da associação da palavra com a 
classe de p ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

PERSPECTIVAS PRESENTES

Analisou-se, na CHD considerando dois corpus diferentes: sobre o 
presente (C1) e sobre o futuro (C2). O primeiro, C1, possui 176 segmen-
tos de texto no total, sendo considerados pelo software, para análise, 
108 segmentos. Além disso, houveram 5653 ocorrências, com 1328 
formas distintas. A partir disso, o grupo de elementos foi dividido pelo 
IRaMuTeQ segundo a média de frequência dos componentes textuais.

O Dendrograma do C1 (Figura 1) evidencia a divisão do corpus em 
classes estáveis, bem como a ligação das classes entre si, considerando 
apenas palavras com X² de associação à classe (p ≤ 0,05), conforme 
orientado pelo Tutorial do IRaMuTeQ (2013). No total, foram categoriza-
das quatro classes, ramificadas e subdivididas conforme a Figura 1:
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Figura 1: Dendrograma de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) referente 
ao Corpus 1 (C1)

A Classe 1 (24,1% do corpus), Informação e Saúde em Sexualidade, 
abordou discursos sobre “informação”, “sexo”, “Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs)”, “gravidez” e “gênero” e aponta para questões 
relacionadas a preocupações compartilhadas socialmente em relação 
à sexualidade e algumas de suas consequências. Essa classe contém 
elementos que estão ligados com questões de saúde pública, trazendo 
termos tanto sobre a saúde do corpo em si quanto sobre o conhecimento 
em relação aos aspectos aqui abordados.

A Classe 2 (24,1%), foi intitulada de Ser e Estar na Sexualidade e 
coloca à tona palavras que remetem à ação, ao colocar-se a experimentar 
a sexualidade. Nessa classe, nota-se que parte significativa dos termos 
são verbos, como “querer”, “respeitar”, “aceitar”, “estar”, “entender”, 
mostrando uma vivência ativa da sexualidade - ou um desejo para tal.

A Classe 3 (25%), Preconceitos na Vivência da Sexualidade, que 
carrega consigo palavras que ligam-se com julgamentos na maneira 
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em que as pessoas expressam a sexualidade. Entre os elementos dessa 
classe, estão “preconceito”, “limitar”, “sociedade”, “LGBT” e “idade”, que 
trazem, além da perspectiva do julgamento em si, aspectos característi-
cos da identidade de indivíduos que podem sofrer com esse processo de 
rejeição.

A Classe 4 (26.9%), denominada de Vivência da Sexualidade, acolhe 
palavras que mostram características sobre o experienciar a sexualidade 
e o que a atravessa, como “confortável”, “afeto”, “problema”, “maneira”, 
“gosto”, “seguro” e “saudável”. É uma classe, portanto, formada por ter-
mos que atribuem um significado a esse fenômeno, com palavras que 
apontam para possibilidades de vivenciá-lo de diversas formas. A análise 
feita pela Nuvem de Palavras indica a frequência de determinados ter-
mos no discurso dos participantes. Através da representação gráfica da 
Nuvem, é possível compreender os elementos mais relevantes para os 
participantes ao refletir sobre sexualidade no presente, como indicado 
pela Figura 2:

Figura 2: Nuvem de Palavras referente ao Corpus 1 (C1)
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Nota-se que “mais” e “não” são alguns dos termos de maior rele-
vância no discurso dos participantes. O primeiro termo, em especial, 
remonta à uma perspectiva de discursos ligados a algo que se acres-
centa na sexualidade do presente (como por exemplo “mais desejo”, 
“mais amor”, “mais sexo”), que pode ser positivo, ou que acrescenta no 
sentido de limitar essa vivência, como “mais preconceito”, “mais medo”, 
“mais limitações”. O segundo, por sua vez, pode indicar a falta de algo, 
que pode ou não atribuir uma perspectiva positiva dessa vivência, como, 
por exemplo, “não posso”, “não quero”, “não preciso”, “não sei”.

Destaca-se também “sexualidade”, “pessoa”, “estar”, “sentir” e 
“acreditar”. Essas são palavras que remetem a comportamentos, formas 
de colocar-se de maneira ativa frente à própria expressão da sexualidade 
(“estar”, “acreditar”), e que também exprimem, por outro lado, como as 
pessoas são atravessadas por essa dimensão humana (“sentir”).

A Análise de Similitude complementa a Nuvem de Palavras, eviden-
ciando os termos “não”, “mais” e “sexualidade”. A partir dessas palavras, 
outros termos se ramificam e formam uma conexão com os elementos 
centrais, como ilustrado pela Figura 3:

Figura 3: Análise de Similitude referente ao Corpus 1 (C1)
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Observa-se que o “não” é ramificado para termos como “acredi-
tar”, “livre”, “viver” e “pessoa”, atribuindo uma perspectiva negativa a 
esses conceitos. O “mais”, por outro lado, ligado à “liberdade”, “medo”, 
“relação”, “forma”, aponta para um acréscimo àquilo que já existe nas 
vivências da sexualidade, podendo estar ligado a características positi-
vas ou negativas. O outro termo central é o próprio “sexualidade”, que se 
ramifica em “sentir”, “desejo”, “expressar”, “preconceito”, “mulher”, mos-
trando que, ainda que os discursos dos adultos estejam alinhados, são 
diversos e perpassam por diversos elementos diferentes.

Ainda relacionado à CHD, é possível discutir a Classe 1, que, por 
apresentar aspectos de prevenção em saúde, trata de pautas “a serem 
combatidas” da vivência da sexualidade, desde ISTs à gravidez, que 
denota maior atenção em saúde. Nesse sentido, essa é direcionada a 
uma perspectiva biológica da sexualidade, relacionando-a diretamente 
ao ato sexual e disseminando tais aspectos, com o objetivo de preve-
nir doenças, principalmente entre “populações de risco” (Barp; Ferreira, 
2022). A presença desses discursos no imaginário social corrobora com 
o ideal hegemônico de sexualidade, presente nos diferentes ciclos de 
vida, que reduz a sexualidade somente aos seus aspectos biológicos 
(Luz; Kaufman, 2020, Santos et al., 2020).

De maior correlação com a Classe 1, está a Classe 3. Essa tam-
bém denota aspectos referentes à vivência coletiva da sexualidade. No 
entanto, distinguindo-se da Classe 1, a Classe 3 mostra que entre os par-
ticipante há a compreensão de que existe uma normatividade imposta à 
sexualidade, que determina as possibilidades de vivência desta, e que 
pode ser causadora de sofrimentos aos sujeitos que não se encaixam 
neste padrão. Aqui, então, é apresentado outro discurso que começa a 
ser disseminado entre a população.

Questionamentos sobre a normatividade sexual tiveram início 
com a revolução sexual das décadas de 1970 e 1980, onde reivindi-
cações relacionadas à diversidade em orientação sexual começaram a 
ser realizadas, uma vez que o movimento LGBT+ teve avanços signifi-
cativos em sua organização coletiva, como resistência à ditadura e na 
busca do combate à epidemia de HIV/AIDS (Ferreira; Sacramento, 2019), 
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além de movimentações feministas a favor da libertação sexual e de 
gênero (Crema; Tilio, 2021). Gerações mais novas, então, cresceram já 
tendo familiaridade com tais discursos e movimentos, fazendo com que 
o questionamento à normatividade sexual seja mais presente em suas 
falas também.

É possível também compreender a correlação entre as Classes 2 
e 4. A análise conjunta dessas Classes indica que nesse sub-corpus são 
abordados aspectos subjetivos da vivência da sexualidade, abordando 
quais as temáticas ressaltam mais aos participantes quando se pensa a 
sexualidade vivida a partir da sua própria perspectiva. Em geral, aspec-
tos referentes às possibilidades de vivência saudável da sexualidade são 
elencados, contrapondo os discursos sociais apresentados anteriormente.

A fragmentação entre o sub-corpus das Classes 1 e 3, e das Classes 
2 e 4, indica que há uma divisão entre o que os participantes consideram 
entre o discurso social da sexualidade e os desejos de vivência desta 
num âmbito subjetivo. Ao passo que a vivência coletiva da sexualidade 
é marcada por um aspecto negativo, onde foi destacado as patologias e 
limitações, a vivência subjetiva e individual é marcada por palavras posi-
tivas, ligadas ao desejo de vivência de uma sexualidade plena, afetiva e 
saudável.

Esse aspecto corrobora com Oliveira (2021), onde se questiona, 
baseado na teoria foucaultiana, a ideia de que a sexualidade foi reprimida 
ao longo dos séculos. Diferentemente desse pensamento comum, o autor 
ressalta que a sexualidade não foi simplesmente silenciada, mas sim nor-
matizada e permitida de ser expressa dentro de parâmetros determinados. 
Desse modo, é possível esperar que os desejos subjetivos de vivência da 
sexualidade estejam apartados das expectativas e normas sociais. Essa 
divergência é a causa de diversos sofrimentos entre aqueles que não 
vivem a sexualidade dentro de uma perspectiva normativa (Baère, 2019).

A Nuvem de Palavras e a Análise de Similitude também dialogam 
com essa dimensão sobre a importância dos contextos sobre as possibi-
lidades de desenvolvimento, uma vez que apontam as contradições da 
realidade, ao passo em que são expressos desejos de mudança, também 
são apontadas as limitações contextuais referentes a eles.
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PERSPECTIVAS FUTURAS

O segundo corpus textual analisado, C2, possui 162 segmentos 
de texto no total, sendo considerados 134 segmentos para análise do 
IRaMuTeQ. Obteve-se 5159 ocorrências, com 1278 formas distintas. O 
Dendrograma do C2 dividiu o corpus em seis classes estáveis, conforme a 
Figura 4. As classes 7 e 4 aparecem relacionadas entre si e de maneira iso-
lada das demais, que se dividem nas classes 1 e 5 (também diretamente 
relacionadas) e nas classes 6, 3 e 2. Essas últimas duas se apresentam 
como subclasses, se dividindo e ligadas diretamente com a classe 6.

Figura 4: Classificação Hierárquica Descendente (CHD) referente ao Corpus 2 (C2)

A Classe 1 (16,4% do corpus C2), foi denominada de Dicotomias 
na Vivência da Sexualidade e traz à luz tensões entre formas de expe-
rienciar esse fenômeno no processo de envelhecimento. Nessa mesma 
classe, existem termos como “natural” e “leveza” ao oposto de “pressão” 
e “preconceito”, apontando para duas faces opostas nesse fenômeno, 
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que podem coexistir, inclusive, na vivência de um mesmo indivíduo a 
depender, por exemplo, do espaço em que esse está inserido, da parce-
ria, do momento de vida ou da idade.

A Classe 2 (11,9%), chamada de Educação, Cultura e Sociedade, 
exprime questões mais coletivas sobre essa temática, acolhendo termos 
como “educação”, “cultura”, “informação”, “acesso” e “tabu”, trazendo à 
tona a importância de aspectos sociais na vivência do fenômeno inves-
tigado e como a socialização das informações sobre tal tem um impacto 
na maneira como as pessoas o enxergam.

A Classe 3 (12,7%), Mudanças e Permanências da Sexualidade no 
envelhecer, coloca em destaque termos que sinalizam as diferenças 
na experiência em sexualidade ao longo do processo de envelhecer. 
Palavras como “mudança” e “continuar”, “liberdade” e “estigma” trazem 
a perspectiva de alterações significativas na vivência desse construto, 
assim como a manutenção de outros elementos.

A Classe 4 (19,4%), intitulada de Os Impactos da Maturidade na 
Sexualidade, aborda termos como “maturidade”, “impacta”, “possível”, 
“envelhecer”, “não”, “envelhecer”, “opinião”, “alheio”, “sociedade”. 
Essas palavras parecem trazer uma conotação negativa desse processo, 
com termos negativos associados à opinião e sociedade, levantando a 
importância do debate sobre os efeitos da sociedade e do “externo” 
na construção que as pessoas têm em relação à própria sexualidade ao 
longo do processo de envelhecimento.

A Classe 5 (14,9%), Abertura à Experiência, mostra um desejo dos 
participantes para estarem receptivos ao sentir e experienciar a sexuali-
dade no futuro. Essa classe contém palavras como “aprender”, “aberto”, 
“desejo”, “relação”, “possibilidade”, “entender” e indica um caminho pos-
sível de autoconhecimento sobre a temática que pode ser construído ao 
passo que se envelhece e que existe a possibilidade de conhecer mais 
sobre os próprios gostos, desejos, vontades, amores e desamores.

A Classe 6 (12,7%) foi chamada de O Impacto do Tempo no Corpo e 
em suas Relações e traz uma perspectiva importante sobre o envelheci-
mento. Nela, tem-se termos que compõem um aspecto de temporalidade 
como “passar”, “ano”, “até”, somado a planejamentos como “pretender”, 
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“mudar”, “deixar”. Além disso, essa classe também aborda palavras com 
significados voltados a questões do corpo, identidade e suas expressões 
como “gênero”, “corpo” e “prazer”.

A Classe 7 (11,9%), por fim, foi intitulada Viver a Sexualidade na 
Velhice, levantando a discussão sobre as possibilidades dessas vivências 
no envelhecer e a importância de que seja debatido sobre. Essa classe 
possui palavras como “dever”, “ativo”, “importante”, “mudar” e “idoso”, 
mostrando um desejo, tendência ou planejamento que os respondentes 
têm de viver a sexualidade enquanto idosos de maneira ativa.

A Nuvem de Palavras do C2 (Figura 5) indica os termos que mais 
aparecem nas respostas dos participantes ao que se refere ao futuro 
relacionado à sexualidade. Aqui, é possível identificar a relevância de 
palavras como “acreditar”, “forma”, “como” e, assim como na Nuvem do 
C1, os termos “sexualidade”, “mais” e “não”.

Figura 5: Nuvem de Palavras referente ao Corpus 2 (C2)
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O destaque desses mesmos termos também nos discursos sobre 
sexualidade no futuro apontam para a compreensão de que existem 
aspectos desse fenômeno ligados à uma oposição, com a presença do 
“não”, podendo ser uma oposição que caminha rumo à liberdade ou 
rumo à restrição dessa vivência. Além disso, a presença do termo “mais” 
aqui também evidencia um acréscimo a algo que já existe na experiência 
atual desse fenômeno.

Ainda semelhante aos resultados do C1, a Análise de Similitude do 
C2 também coloca, em sua representação de conexões entre os termos, 
“mais”, “sexualidade” e “não” como eixos centrais para a ramificação de 
outras palavras encontradas nos discursos, como mostra a Figura 6:

Figura 6: Análise de Similitude referente ao Corpus 2 (C2)

Nessa análise, “sexualidade” aparece como a palavra central e a 
partir dela as outras palavras se ramificam. Esse movimento pode apon-
tar para um desejo de ter no futuro o que agora não é permitido, de 
que se “acrescentem” vivências e elementos na sexualidade. Por outro 
lado, o “não” continua relevante nessa análise, trazendo a perspectiva 
da ausência de algo - o que pode ou não ser positivo na experiência do 
fenômeno estudado.

Tal qual os resultados do presente, os resultados relacionados às 
idealizações futuras também se destacaram em alguns aspectos. Em 
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primeiro lugar, tem-se a multiplicidade de ideias sobre a sexualidade a 
longo prazo. Isso pode ser percebido tanto na CHD, ao notar a quanti-
dade de Classes apresentadas (7). A quantidade de classes demonstra 
uma dificuldade em se pensar nesse futuro, que pode estar relacionada 
tanto com a etapa de vida e aspecto geracional, quanto o tabu generali-
zado em conceber a sexualidade no envelhecer.

Em geral, os processos de envelhecimento são relacionados a uma 
gradual a- sexualidade, em que se destaca a perda de virilidade para 
homens (Rohden, 2011) e a perda de lubrificação vaginal para mulhe-
res (Moraes et. al., 2011; Cerqueira-Córdoba et. al. 2012), centrada ainda 
na ideia de sexualidade enquanto ato sexual, o que acarreta na falta de 
espaço para reflexão nesse processo.

Outro aspecto a ser considerado são os resultados da Análise de 
Similitude. A organização dos termos se assemelha com a análise refe-
rente ao presente, incitando discussões semelhantes. Destaca-se a 
importância da experiência presente para a construção de perspectiva 
futura, já que estas estão sempre relacionadas a um desejo de reforço 
ou negação da realidade atual. Esse resultado dialoga com os estudos 
na área da sexualidade (Fernandes; Holanda; Marques, 2021), uma vez 
que destaca o caráter de mudança contínua em sua construção, a partir 
dos contextos de vida. A vivência presente está diretamente atrelada ao 
desenvolvimento do futuro, pois denota o desejo de alterações, novas 
reflexões e movimentos à procura da mudança ou estabilidade. Essa 
perspectiva se relaciona não só com a sexualidade, mas com os estudos 
clássicos sobre desenvolvimento humano como um todo, que pautam o 
envelhecer como uma contínua construção e aprendizagem ao longo de 
toda a vida (Kalache 2019).

REFLEXÕES COMPARATIVAS

Nota-se que a análise dessa geração, ao se tratar dos comparativos 
em sexualidade, foi pautada pelas contradições e dicotomias. A primeira 
a ser evidenciada se dá a partir das análises de CHD. A análise de CHD 
presente, como ressaltado anteriormente, trouxe uma contraposição 
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entre a percepção da vivência coletiva da sexualidade e a percepção 
de vivência individual da mesma. Ao se tratar da CHD futura, as classes 
apresentaram maior mistura, e uma distinção menos clara entre as varia-
ções de sentido entre elas. Essa perspectiva vai de encontro aos estudos 
que investigam representações sociais do de jovens no presente (Soares 
et. al., 2021; Lemos; Fernandes, 2022; Carvalho; Silva, 2021), uma vez 
que em todas o presente tem maior embasamento na concretude, tra-
zendo elementos materiais ao discurso. Dialogando com, por exemplo, a 
existência da Classe 1 de CHD do presente, que traz fortemente os ele-
mentos de políticas públicas atuais relacionadas à temática. O futuro, no 
entanto, apesar de também baseado na concretude, abre maior espaço 
para idealizações e projeções singularizadas, permitindo, que, por exem-
plo, as percepções de vivência coletiva e individual se misturem mais.

Tem-se a comparação entre as Análises de Similitude, ao se observar 
os termos “mais” e “não”. Na análise do presente, tais termos ramificam 
um do outro, entendendo que as possibilidades elencadas pelo “mais” 
e as limitações apresentadas pelo “não”, apresentam menor distinção, 
sendo discursos aproximados. No entanto, ao verificar a análise do futuro, 
tais termos aparecem ramificados a partir do eixo central “sexualidade”, 
evidenciando que são discursos opostos. Nesse sentido, ao contrário das 
CHDs, que o presente evidenciou discursos mais demarcados e o futuro 
apresentou discursos mais difusos, as Análises de Similitude indicam que 
o presente possui um discurso mais misturado ao se considerar possibi-
lidades e limitações, e o futuro apresenta discursos mais demarcados.

Apesar de soar contraditório, tal resultado também corrobora com 
os aspectos apresentados até o momento. Ao comparar com outros estu-
dos que abordam as prospecções de jovens e adolescentes (Perondi, 
2021; Araújo, 2022; Senkevics; Carvalho, 2023), as idealizações futuras 
dos jovens estão sempre relacionadas às limitações e potencialidades 
imaginadas. Tais perspectivas se colocam como contrapontos, em um 
movimento de tensionamento, onde os desejos positivos se contrapõem 
às conjunturas limitantes de vivenciá- los. Portanto, entende-se que o 
presente, apesar de apresentar mais concretude ao se considerar os dis-
cursos existentes, também traz maiores contradições, pois a realidade 
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não se dá de forma perfeitamente alinhada (Silva; Arcanjo 2021), e 
denota uma mistura maior entre limitações e possibilidades.

Faz-se importante analisar o impacto dos dados sociodemográfi-
cos na construção do estudo. Há dois aspectos sociodemográficos que 
se destacam para a construção da análise: a predominância de partici-
pantes sem religião e majoritariamente não hétero. Rosas et. al. (2021), 
estudou a relação da sexualidade com a cristandade, analisando os livros 
evangélicos e as representações sobre sexualidade presentes nele. Em 
geral, a sexualidade é pensada em uma perspectiva normativa hete-
rossexual, relacionando o sexo a “abuso, transgressão, perigo, risco e 
violência”, compreendendo que a cura dessas problemáticas se dá a par-
tir da religião.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discursos dos adultos brasileiros acerca da própria sexualidade 
e de seus pares mostram-se plurais. Aqueles relacionados a vivências 
atuais possuem características em comum e apontam para um ideal com-
partilhado do que seria a vivência plena da sexualidade no agora e quais 
as maneiras de experimentá-la. As respostas convergem em vários pon-
tos, como questões de gênero e orientação sexual, desejo pelo prazer e 
contato, além de inquietações sobre saúde sexual e gravidez. Esses pon-
tos em comum podem representar essa construção coletiva que existe 
sobre o construto ao se pensar na sexualidade no agora.

Os discursos relacionados às prospecções dos adultos, por outro 
lado, mostram-se mais diversos e sinalizam inúmeros caminhos possíveis 
para a reflexão sobre a sexualidade e o envelhecimento. Isso ressalta que, 
de fato, existem diversas possibilidades de envelhecer, diversas possibi-
lidades de experienciar a sexualidade e, portanto, são também muitas 
formas de vivenciar ambos processos em conjunto. Entretanto, esse 
mesmo aspecto das respostas também evidencia que existe uma falta 
de discussões sobre essas temáticas e que isso influencia na maneira 
como as pessoas entendem o entrelaço desses construtos. Se não há 
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diálogo aberto sobre vivências e possibilidades, não é possível construir 
de maneira coletiva uma percepção a respeito do tema.

Nesse sentido, compreende-se como uma potencialidade do 
estudo a possibilidade de refletir acerca da sexualidade e o envelhe-
cimento. Esse estudo é uma forma de contribuir para suprir as lacunas 
que existem na literatura acerca das perspectivas e prospecções sobre 
sexualidade de adultos. Ainda que não seja capaz de representar toda a 
realidade do país, entende-se que foi possível endossar as produções da 
área e incentivar questionamentos entre os respondentes e seus pares 
no Brasil.

Para futuros estudos, entende-se a importância de repensar as fer-
ramentas de coletas de dados, visto que o uso de formulário digital pode 
ser caracterizado como uma limitação desse estudo. Além disso, há, na 
presente amostra, um déficit na caracterização sociodemográfica com 
elementos importantes como raça e classe e, portanto, faz-se necessário 
aprofundar ainda mais nas questões sobre sexualidade, envelhecimento 
e outros aspectos interseccionais para obter uma maior representativi-
dade dos brasileiros.
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